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ESTUDOS DE OCCUL TISMO 
No entanto tmlos os que prestarem 

attençiw ao modo como se suc< edem 
os acontecimentos, durante um pcriodo 
determinado, notar<\o logo que os dias 
felizes e aziagos nào estào distribuídos 
ao acaso, mas que se suci:edem mais 
ou menos regularmente 11um<1 certa or· 
dem. Durante um determinado numc· 
ro de dias, pro1luzcm·sc quasi cxclusi­
vam".!nte acontccimcnlns felizes na vi · 
tla de um individuo: depois começam 
de subito as cous:1s mais insignifican­
tes a terem mau <·xilo. I>c csla sorte, 
a um certo numero de dias felizes se­
gue se uma serie de di;is aziagos. Pa­
receu-nos que o per iodo completo, com­
prehendendo a totalidade dos dias feli· 
zes e aziagos, era de quatorze dias, no 
entanto sobrc isto nada podemos apre· 
sentar de positi10. 

Vamos terminar, repetindo nova· 
mente o que dissemos no nosso artigo 
anterior, quando traUímns da lei da 
reacção: aú leitor que se quizer tnrn;ir 
cccultbta, aconsell1.1mos lhe a que se 
appliquc dcs<le já a e,tudos de esta 
natureza, an;1lysando sobretudo ''s 
acontecimentos qnc interessarem a sua 
propri 1 vida, n.1 pcrsuas;\o 1lc que, 
quando vir esses acontedmcntos repi· 
tirem-se com uma monotonia dcscspc· 
radora, e com tal cxactidao que pndcm 
chegar a ser prognosticados, as suas 
condicções arrigar-se-ln\o de mais em 
mais,"º passo que virá lornar se mais 
firme a sua fc nas k·is niorat•s. A este 
estado do espírito, ha de seguir se ne­
cessariamente o seu progresso moral, 
unico fim que o occulti~ta deve ter cm 
mira. 

l.Jm:i cousa sohrdudo ficará firme­
mente imprci;s" no cspirilo cio leitor -
é que, munido cio seu livro <trbitrio pn· 
de livremente escollwr o Bem e regei· 
lar o :'lfal ou vice-versa; t c>sta con\'ic­
çào, firmada nos factos, estará muito 
superit•r a toclas as discus5Ões especio­
sas dos phylosoph<'s, porque ~e appcia 
na expcncncia adquirida á custa do 
seu trabalho, e porque contra factos 
bem ob~Cf\'ados nada valem thcorias. 

Afin~l o problema d,1 li\'rc arbítrio 
tem sido mal npre~entado, e é muito 
m:iis complicado do que á primeira 1 is­
ta nos parf'da. 1\ nnss.1 \"ontarle é inc· 
gavelmente sohcrõ111a, f! pC'de escolher 
entre '' !km e o Mal; mas muitas ve­
zes nós nào somos livres no nosso pro­
cedimento, mesmo quando não somos 
arrascad~lS pelas paixões. O con juncto 
de forças a que n6s chamamos (/f~IÍ?lo 
provcita se das boas qualidades ou 
efeitos cio nosso carnc~cr, para n0s 
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obrigar a rratic::ir actos, cm conscqm•n­
cia dos quacs rcc< hemos a recompen· 
Ea ou o castigo de outros actos prali· 
cadoa anteríormente. 

Neata1 condlçõc1 1 a vnntade huma· 
na, opponrio·Ae ao cle;tlnu .,ntr:i com 
elle cm conflicto, proc11ranclo Hhertllr· 
se da sua acção, estabelecendo-se uma 
luta, <la qual saí vence<lor umas vrzcs 
o de&tino, outras a nossa vontade. 

Esperamos ter occasião mais tarde 
de nos fazer comprd1cn:ler melhor so· 
brc e&ta materia. 

ARTllUR lh:~O!>I 

--.,..----·--- - - - -

~ 
Chor os e ... Chagas 

Ao vate Manoel Chagas 

Eu li o teu soneto, meu callta, 
E ri, ri a bandeiras despregada~; 
Riram comigo as pedras das calpdas, 
A minha sopeirinha e mais o guna .. . 

Como é que ficará o Santa-Rita, 
Ao ler as luas hnhas descu1dndas? 
Rirá tambem com go>to das piaclas? 
( lfo creio que fizes te·I a bom ta!) 

Eu ouvi o choro d'elle pehs fragas 
Echoamlo serra em serra tri~te. a1~ 
Mais finos, mais cortantes do que adaga>! 

o· Chagas, um favor fazer-me vacs .. . 
~ão te assignes - por Oeu>! - assim com 

• Cl1aga1, 
Porque o fazes ainda chorar mais! 

JoAQUIM N~:ns 

f'iu·se Grtg<J 

Recor dando ... 
· (Um trecho de próaa) 

- Hecordar !-Quanto á nossa alma 
é grata, suave e dôce "· .• <'arinhosa 
esta palavra. 

-Rt!cordar !-N'um menear da fron· 
te l'm meio do decli1·e da montanha da 
vida, olhar os rástos dos nossos passos 
e ver ao longe as Borinhas do passado 
semprE' garridas e dçósas qlle ddi· 
neiam a trajectoria de,,cripta. 

- Recordar !-E~treitar contra o co· 
ração um ramo de saudodes, flores eo­
lhidas na orla dos atalhos da infancia 
por onde todos passamos risonhos sem 
inquietações nem cuidadol' ! 

-Recordar!-· é quasi \"oltar 11tra1. ! 
-l~ecordar ~ é aspirar ainda o \'iço 

d' essas fio res ! 
-Recordar! é cantar de nl)\"O 11~ 

trovas aprendidas no nosso torrão­
Natal, em manhãs de primavera ou noi­
tes de poesia ! 

N'uma hora em que me pungia o 
coraçlio uma vága tristeza que eu níio 
sei d'onde n~m porque me assaltou, foi 

(l11nç:11trh os olhos no p~ssado) que ví 
cl'tJntre :is Aorinhas que 10

1
0 perfuma­

ram, 11 flor q11t1 mais me prendeu a at­
tençllo e a que eu chamava: a minha 
nor prP<lilecta, 

Maria! Ena flõr qual er.i? 
Jllor, cujas pétalas frêscas e ci1rmi· 

n11rl11s me embriagava os sentidos e 
quRI nul'ótico me f111.ia sonhar ! ... 

)laria ! Que pétalas são essas? Di- é 
ze-mo ln petsoalm~nte. . • en quero 
,·êl 11s ele nô1·0 ! 

Qual a lur. das manbãs primaveris 
da minha inf1111cia aláda? 

Quaes eram as estrellas-sciolillan· • 
tes e~trellas ! -que nas noites de poe­
sia me clesl11mhr11\'am a vista? 

Qul'm era, )lnria ! es.a flôr, quem? ..... 
St-niio tu, (e bem o sabes !1 As suas"' 
rn bas pétalas senão teus lahios. • • A • 
lu1. das manhiis de primavera. senão os 
r1-ft..xos doirados das tuas lindas ma­
deix11s e 11s estrtillas senão teus olhos, 
estrl'llas ou planetas porque elles slio 
dois mundos 11onde ~ó imperam o Amor 
e a llf,.igui~e, o bem e o iiedão, a fe 
licidade e a paz! Mundos ou Ceus !. .. 
l'araizos ou eternidades ! 

Parece que os estou v;,ndo, irradian 
do aquella luz !-luz ..• que da oufrà 
luz f11z sombra, fazendo da sombra 
luz! ..• 

--- . 
~I usa Galhof eira 

:MOTTE 

Senhora madn! abbadessa 
,\'Jo <asligue as td11ca11das. 

Glos a 

Ainda que ir. ai pareça 
Eu n:i.o mereço castigo. 
\llas não se zangue commigo 
.Se11/to1"a 111<1dre abóa (essa. 
Tenho culpa que 1"to cresca ! 
Bem tont1nha j<t tu andas 
I~' por isso que mandas 
!;;alür da cella cm fugida 
Todas teem <.lire110 á vida 
Nào caslit,ue as educan 'ª'" 

:MOTTE 

lJ1<1bos /e1•e111 o amo,-

T ASSO 

Que me /à\ d'estas pa,-tidas. i · 

GLOSAS 

Ao v~r-te, mimo•a llõr, 
Logo te fiz pé d'alferes, 
1>1abos levem as mulheres, 
Diabos levem o amor. 
Até já sinto calôr, 
Por te ir dar a. despedidas, 
Separam->c a~ nos,as vidas, 
Já estou de monco cahido. 
Diabos levem Cupido, 
<.Juc me faz d'cstas partidas 

Por via d'es~c estupor 
Ando muito arreliado. 
Por isso digo escamado 
Diabos levem o amõr. 
Por causa cl'esse traidor, 
E' que ha tantas suicidas, 

TASSO. 



E' elle o ladrão das vidas, 
Por isso eu n'e•te anathema 
Revelo o odio a es5a hyena 
Que me faz d'estas partidas. 

------· 
TRIO 

ELMINO. 

AZULEJOS 

Um dia de reinado 
(De ~fo.;cat . PRov1~s) 

Angela Desvignot, formosa lavadei· 
ra que trabalhava aos dias em casa de 
sua mãe, havia sido eleita, no caroa­
val d'aquelle anno, rainha das rainhas. 

Na densa escuridão do ceu da minha Vida, 
Uma 'strella surgiu d'um brilho trancen­

dente! 

ua~·ia começado para ella uma viàa 
maravilhosa, posto que hoje se tribu­
tem a essas ri.inhas de simulacro as 
mesmas homeuagens que ás verdadei. 
ras soberanas. 

Angt-la fora presenleacla com ma· 
gnificos vestidos off.,rel·idos pelo com­
mercio parisiense, com joias de 'todos 
os gent!ros. As mais importantes au­
ctoridades a ha\'iam felicit111lo. Flores, 
perolas, díamt.ntes, h:.nquetes, nada 
faltara á sua apolheose. 

E eu fiquei-me a olhal-a em extasis dolente 
Imme!so no fulgor da luz appctecida! ... 

Elia fez reviver um peito moribundo! 
Derramou na minh'alma ogermen do Amôr! 
Como a abelha subtil, voando flôr em flôr, 
Vae lançar-lhe no seio um pó doce e fecun-

do! 

Ebrio de luz e Amôr eu vi-me transportado 
A's altas regiões do Sonho e Phantasia! 
A Tristeza esqueci ... e os golpes do meu 

Fado! 

E a noite assim tornada em refulgente dia, 
(Chimerico sonhar d'um ente de•.~raçado! ... ) 

• Eu julguei-me feliz! ... ~arcastica iror:ía! .. . 

II 

Essa luz que brilhou no ceu da minha Vida, 
E que fez reviver meu coração descrente; 
Esse effiuvio d'amor, energico, potente. 
Que electrisou mioh'alma, exhausta e dolo-

rida; 

Essa aurora soberba em pleno rosiclér, 
Esse todo real da conccp~ão mais belfa, 
Foi o rosto gentil da mais gentil donzella, 
F<>i a luz d'um olhar fulgente de mulher! ... 

E eu, pobre de mim! que desejava a morte 
P'ra descanço final d'um'alma entristecida, 
No mundo a vaguear sem Ideal, sem Norte, 

Ao fitar um momento a sua imagem qu 'rida, 
Soluçnndo gritei n'um pas~ional transporte: 
Oh! dá·me o teu amôr . .• e eu dar-te-hei a 

Vida! ... 

III. 
Prostrado como o crente, orando aos pés da 

Virgem, 
Meu pobre coração n'um masculo pulsar, 
l'ar'cia qu'rer sahir do 1•c1to para mostrar 
A chaga d'esse amôr de que ella era a ori· 

gem! 

Para qul\11 Para quê>! Pois se ella o despre­
zou! . . 

A donzella gentil.. mais pura do que a luz, 
Em troca d'esse amôr que aos pés eu lhe 

depuz, 
Lançou·me com desprtzo um olhar que me 
e matou! 

Oh! Morte vem roubar-me o derradeiro 
. , alento! 

E u não posso fruir um doce Sentimento! 
O '1calpello da Dür meu peito trespassou 

!~escanço só terei na funebrc jazida' 

Sumiu·se pela Treva a 'strella <1ue brilhou 
Ma densa escuridão do ceu da manha Vida• ... 

Lx.ª 2 de Fevereiro de 1909. 
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Terminadas as fe~tas, a velha Devi­
gnot disse á sua filha que se deitasse 
cedo, pois que no outro dia tinha que 
mudrugar para se e:ltrt>gar novamente 
ao trahalbo habitual - ir para o tan­
que lavar roupa. 

Assim foi. :So outro dia, ao amanhP­
cer, a mãe chamou a. 

- \'"amos, filha, levanta te; já é tar· 
de! 

A11grlf,_ (meio estremunhada) Vem 
da parte da Embaixada? 

A n1âe - Que disparate ! 
Angelri -Já disse. Só recebo depois 

elas dt>r.. 
A mêle-Basta de asneir11s. Temos o 

tn1halho muito atraza<lo. 
Augela-(vestindo-se) Que sorte ti 

ve, minha mãe, e quanto me hei di· 
vertido 1 

E olhando para uma infinichdA de 
malas e r1tixas de papelão quti enchiam 
o quarto, disse para a miil': 

-Antes de começar a lavar preciso 
arrumar tudo Íbto. Ajnd11 ·me? 

A mãe-Ajudo, sim, minha filha, 
mas ha de Sf'r depressa. 

A11gela-Olhs, minha mãe, aqui es. 
tá o vestido ~o coroam ... nto. A minha 
corôa, o meu sceptro! Nada tlio bello 
como o clominio sobre as multidões. 

A mãe-Lembra-te que temos qua­
tro duzias de camisas para la\'ar. 

A119~fo-Vamos já. Precisa111os pôr 
um pouco de c~mphora no meu manto 
real. Olha, mãe, que ren-las tlio tinas! 

A mí.'le Ora, minha fllh~, isso só 
pode s1<r usado pelas mulheres que têm 
cem mil francos de renda. 

A11gef1t - Sim, clam1unos contra o 
luxo porque não o podemos ter. (Tí­
r11nclo das caixas um colnr, umas pul· 
seira e uns hrincos). Qutt efft>ito pro­
duz um:1 mulher quando tem tudo isto 
em cima de si. 8ó se \'ê os olhos dos 
homens. 

A 111il1· - Ebtás louca, Anf.!'c>ln ? Anda, 
vamos para o tanque, vatt lrn,t•ar o 
sabiio, tt quando acllbares <le la\•ar 
tens qut> engommar as camisa~. \'ae, 
\'11e para lii, que eu arrumo esta Ira· 
palhacla nn armario . 

.A1111efo- :\las arrum" 1•om cuidado. 

OL 

Olhe!. . . por um pouco niio deixa 
cahir tias mãos esse hro<'he de torque· 
zas, pre~Pnte do conde de 1'11g11111ir. 

A mãe rl!tira se com um gesto de 
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hombros. Augela começa a trabalhar 
e dahi a momentos assoma á janella, 
prt-cisamente na occasião em ~ue pas­
sava Pedro Courot, um operario quti 
já amavu Angela antes clil sua gran· 
deza e que lhe declarára a sua paixão. 
O operario parou e fallou-lh~ 

-Já voltou a minha rainha. 1'rago-
te um ramo de flôres. 

A119ela (friamente) Obrigado Courot. 
Pedro-l'ode·se entrar? 
E sem esperar a resposta, entrou 

na casa <la sua amada. 
A119efo Que o traz J>Or aqui? 
Ped1·0 - Quanto tempo sem te vêr! 

Como estvas formosa com aquelle traje 
de rainha! 

.A11gtlti - Niio é "erdade que me es · 
tava muito hem aquelle \'estitlo de rai­
oh,, ofl'erel'ido p!>lo município de Pa­
ris? 

Ped1·0-Sim, estavas muito bonita, 
mas me 11gradas mais com esse vesti· 
do mode,.to que tens no corpo. Quando 
se tem ·inte annos e uns olhos tão 
forll'"'sos como os teus, não tão preci­
sos joias nem vestidos. 

A11gel.1-)Iuito obrigad1 pelas tuas 
palavras . 

Pedro Francamente, noto em ti um 
nio sei que, me perturba proftJnda­
mente. 

Angela-l\Ietto te 01eclo? 
l'etfro- Quem sabe! O que é eerto 

é que não me atrevo a dizer o que 
penso nt>m a expressar o qne o meu 
coração sente. Tenho ímpeto;; ele me 
ajoelhar a teus pés e voltar 11 dizer 
que te amo. 

Au,qela-Por Deus, Courot! 
Pedro - Chama me Pedro. . . Teu 

Pedro! Não sou príncipe, nei;n rei; mas 
ganho dez francos por dil\ e sou o 
primeiro na minha officina. Posso ca· 
sar-me comtigo quando quizeres. 

A 11gel11 Yeremos mais tarde. 
Ped1·0-l\las não tiohamos combi­

nado qut! nos casaríamos breve? 
A11gela Não havia um compromis­

so formal 
Petfro-Pois estava persuadido de 

que o compromisso era formal; mas se 
é preciso renunciar ... 

(Co11t111úa) 

-----e----
VIOJJETAS 

As \'iolctas têm alma 
No pe1fume que nos dão. 
Sao, como em tarde de calma 
O sopro de viração . 

NJo tem o brilho da rosa, 
Vi vem rasteiras no chilo; 
~lodcstas, na cor mimosa, 
S•> t:illam ao coração! 

Para mim •ão as p rimeiras 
l~ntrc to<las as preferi.las, 
Comparo as ás grandes almas 
1..,?ue se dedicam esconclidu 

Se um dia depoi! de..:u morta 
,\l~ucm de mnn se lembrar, 
l"lns s1111./ndt< que cá deixo, 
Violetas vao trocar. 

\"tol l 1A 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11.sult11te: :José N. C. 

O sr. X. C. é amante da Verdade e 
da Justiça, é de crer pois qne cor.li· 
nuando no bom caminho sej:t feliz. 

Dedique-se ao estudo do Espiritis· 
mo e do Occullismo: leio Ot'S astros 
que tem facu I facks ~ufticicnles para 
comprehencl~r no limite concedido pelo 
Eterno á l lumanidade os mi.terios do 
Além. 

'l'em lido os estudos exarados nêste 
semanario e firmados çom o nome de 
,\rthur Benom? Se o não tem feito, 
faça-o com allençao e co:nprehende· 
rá que a suo missão sobre a tcrr~ é 
alguma coisa m<1is do que comêr, be­
ber, dormir e divertir-se. 

Se quizer dedicar·Sc ;10 estudo das 
ciencias ocultas, convença se antes de 
tudo, dêste principio fundamental: 

O Sobrenaturalismo não ux1ste, por 
que Deus está lodo na Nal'tlrêia e " 
Naturêza toda em 1 >eus. 

Comulwtt•: Do111111gus A. dos R. C. 

Assassino1 ... ::\unca1 .•. 1\ não ser 
de algi.;ma pulga que lhe cá1a dd1zixo 
d'unha. 

A nrur,1stenl.1 espreita-o· se ela 
avanç.ir par.1 si, m;1lc a a golpC's de 
forç .. de v.:;ntade. ,\h1 cst~; fiz lhe a 
vontade. . . assass111c a neurastenia 
que ninguem o lcv.1 prê,o. 

Dedique se :\ littcr,1tur<1: e~tude os 
proce~sos do n1m;111c<· moderno e tra· 
balhc que ha de ganh.ir dinheiro pe 
las lêtr;~s. l'êla maneira como se dis­
secou psicologicamente, \ t>jo que ha 
de ter hahilid<1de par.1 varrer com cui· 
dado tôJos os csc<1ninhos ela alma hu­
mana. 

Continue, mancebo, continue, tra· 
ba-lhe e, se o fi?.er h.,ncstamcnte, mui· 
to hão de ganhar com isso as letras 
patrias e o recheio <la sua bolsa. 

Co11culente: Cutr11d~s 1U. ilt. 

O seu filho, magrinho e doente, tor­
nar-se ha, ao entrar na puberdade, ro· 
busto e forte, e fique certa que é 
grande a minha alegria por ser o por· 
tador dêste raio de sol ao seu coração 
de mãe. 

De resto, pouco tenho a dizer-lhe: a 
consulente não será ric:1 nem pobre, 
alegre nem triste, feliz nem infeliz; 
pésa-lhe na cxistcncia a mais mas~a­
dôra mediania que pode cair sobre um 
ente humano. 

Vá vivendo que já não é pouco. 

Cons11/mte: A1 tlwr li. C. B. 

Egoismo, vaidade, c·spirito ele imi­
tação, amor cio luxo, ra!ilo d,1minacla 
pelos sentidos. Estas mo, infolilmcn(c, 
as qualidades caractcrislicas do seu 
caracter. 

AZL'LI<;JOS ·-----------

fortugaf J>ittore.seo 

ESPINHO - Fabrica de conMrvas 

Terá alem destes predica<los, outr·os 
não menos prejudiciacs, assim; 

Será atre\'ido, tcmerario, pronto 
sempre a criticar o proximo. 

Não lhe falta intclligcncia, mas so· 
beja lhe a falta de senso moral. 

Emende-se, ou ... ai de si 1 

G. C. 

----· --
Os furtos em trens 

filguns exemplos 

( lo11ti1111aç,1o 

Apenas a senhora se afastou para 
ir comprar os jornaes, <ipproximou·sc 
da crearla um rapJZ luxuosamente 1·cs· 
tido, dizendo-lhe: 

- Perdão, minha senhora, cahi11 lhe 
ali o seu lenço. E baix;1ndo se i111me­
diatamente apanhou o lenço. 

A creada agradeceu, sorrindo, mas 

como tinha <1s duas mãos ~ccupadas e 
prccis;\\'a de pegar no lenço, collocou 
a makta cm cima do banco, voltando 
as costas ao cm·alheiro, que se achava 
sentado. lmmediatamente este tira de­
baixo da sobrecasaca uma maleta 
cgual, e trocando-a pela da creada fi. 
cou muito tranquillo. 

O individuo, porém, não s2bia que 
aquclla senhora já ha,·ia sido roubada 
cm uma estrada de ferro, e que, por­
tanto, já n;lO \'iaj.n·a senão com todas 
as prccauçc.>cs. i\ referida mala acha­
\'a se prcs.1 ao cinturão da creada; 
esta, quando entendeu que dê\'ia ir ao 
encontro da patrôa, sentiu que se 
acha\'a presa, e que, ao mesmo tem­
po, um indi\'iduo que se affastava, a 
~uslinha por um cordão. Era o gatu­
nn, que n!\o reparara que a maleta 
c~t.w.1 presa zo cinto da cn:ada. 

< l l.1cirao, sem 1far tempo a que 
11 i11g11en\ se apercebesse do caso, dei4 

vou c;1hir a mala e fugiu. O outro 
companheiro, o do lenço, nem som­
bra. 

Os Jadrôcs de estradas de ferro, 110 



geral, apreaentam-se bem veslidos, dão 
a impressão de perícitos cavalheiros; 
são serviçaes, sobretudo com as se­
nhoras, e tem uma conversa e modos 
verdadeiramente c;iptivantes. 

Um dos processos mais frequente­
mente adoptado por taes individuos, é 
o da maleta sem fundo. 

Realmente, um joven bem vestido, 
t.om uma maleta na mão, passeando 
ele um lado para o outro, na platafor­
ma, esperando que o comboio chegue, 
1.ão tem nada de extraordinario. Suc­
cede porém, muitas vezes, que um 
sacco de mão, uma maleta, uma caixa, 
um pequeno embrulho, pousamol o na 
plataforma emquanto abraçamos um 
parente, um amigo, ou esperamos o 
trem. Pois bem, esse joven, bem ves­
tido, de optimo aspecto, vem, tom a 
sua maleta sem fundo e colloc<1-a em 
cima de qualquer d'aquclles objcctos, 
encobrindo-o. Em seguida faz uso de 
certas molas e estas interiormente 
prendem o nbjecto occulto pela male­
t a do ladrão. 

Este, já se sabe, confiante na sua 
engenhosa '11aleta1 pega n'clla e segue 
o seu destino, levando a pr.:sa apete­
cida, sem que ninguem dê por isso. 

Ha um outro exemplo, que se deu 
ha pouco em Londres, e que demons­
tra até onde \'ae a habilidade d'.:sses 
artutas de e~tradas de ferro. 

Uma senhora d'aquella grande ca­
pital ia passar alguns dbs no campo. 
O marido acompanhou-a á cst.1çào. 
Levava n'um pequeno sacco as sua<> 
joias. Logo que chegou á plataforma 
escolheu um vagon, entrou e collocou 
no logar junto a portinhola do lado 
opposto á estação o referido saquinho 
com as suas joias, papeis, dinheiro, 
etc. Deixara o logar marcado e viera 
conversar com o marido que se acha-

12 - FOLHETIM DO "AZULEJO S,, 

BASILIO JAX 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <rarteira a'um policia) 

(Continuação 

CAPITULO IV 

Quem matou o v elho ? 

Alem disso pareceu-me que o agen­
te procurára mal, vira pessimamente, 
déra importancia de maí• a circunstan­
cias insignificantes e desprezára, por 
futeis, factos e coisas que se me afigu­
ram de enorme importancia. l\las, aíi­
n ~l, que tinha eu com isso, t}le t- que 
dirigia o barco, êle que o levasse a 
pôrto seguro. 

-Meu caro Sam, disse o inspeclor, 
agradeço-lhe as amavcis palavras e 
creio bem que o caso é simples, a ver­
dade porem é que desêjo, a proposito 
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-Sim, lembro me que um joven se 
approximou ele nós, e perguntou onde 
se compra\'a bilhetes. 

O agente não precisou ouvir mais 
nad;i. 

O roubo fora levado a effeito por 
dois indi\'iduos. Um d'ellcs entrou em 
um qualquer vagon e desceu pelo lado 
opposto ao da estação. Foi caminhan­
do pelo estribo até chegar á portinho­
la, junto á qual esta\·a o sacco, tendo 
apenas de estend~r o braço para se 
apoderar d'dle. 

::\a occa~1ào cm que praticava o 
furto é que o outro perguntava aos 
d0is esposos onde se comprava bilhe­
tes. para os cfütrahir, 

Estl'S casos devem servir de ensi­
namento prcvio a quem viaja com va­
lores nas cstrad<1s de ferro. Elles bas­
tam p<ira demonstrar a astucia e a ha­
bilidade dos g11tunos que roubam via­
jantes. 

D.P. 

---- ~-------

JH\IF. HESPANHA 

•••••••••••••••••••••••••• O CEGO 
va na plataforma. Chegou a hora, deu 
o signal de partida, o trem poz-se cm 
marcha quando a senhor;i deu por f .. 1-
ta do seu sacco. 

Poucos dias depois a senhora re· 
grcssou a Londres, e, naturnlmente, 
contou ao marido a occ<'rrencia. lm ­
mediatamente o esposo deu parte á 
policia, e o agente quc se incumhiu 
do inquerito perguntou ao casal se, 
emquanto con\·ersa\·am na plataforma 
ninguem se approximára d·clles. •Creio 
que nãO•-disse a senhora. O marid? 
porém, de melhor me1noria, re.:ordou­
se, e respondeu ao agente: 

d'este caso, pedir-lhe um grande favôr. 
-Dirá! 
-Quando fui chamado á casa do 

crime acabava de receber uma carta 
de minha mulher, que fôra ha três dias 
a Lewistown vêr meu sôgro que adoe­
cêra subitamente. Kêssa carta pedia· 
me que fôsse immediatamente têr c-om 
éla porque o pae piorára e se tornava 
necessaria a minha presença afim de 
salvaguardar importantes interê~ses. 
Esta noite pois, apoz as pesquisas e as 
inquerições a que procedi dirigi-me :'i 
prefeitura e pedi ao chefe se dignasse 
concedêr-me licença para ir \'êr meu 
sôgro, fazendo substituir neste negocio 
por um agente de confiança. A's pri­
meiras palanas que proferi o meu su­
perior franziu o sob'ôlho e atirou esta 
bala á queima roupa. 

O assunto, aind;; que simples, pa­
rece-me delicado e elemanda para o es­
clarecêr, um homem inteligente, prati­
co, expeoiimentado. 1\êste momento te­
nho lôdos os meus bons agentes a bra­
ços com taréfas das q uaes os nào pos. 
so disti-air. Tenho muita pêna mas não 
posso dispensai-o, a não sêr que ... 

-Que?! 
-Que o nosso çomum amigo, Esta· 

A tartle , ao pc>r do sol de cada dia, 
\ 'oitava de esmolar o pobresinho, 
Tnlhnndo de amHgura mau cammho 
<Jue o ~eu velho bordão buscando ia. 

Tivera elle por bem só a alegria 
Que 1 >cus lhe dera, como ao passarinho 
A· penas dá logo ao sahir do ninho, 
E na vida depois ampara e guia. 

Ao \'ê· lo srmpre alegre, sorridente, 
<Juiz saber porque estava elle contente 
Lo'a ~01 te de que linha dó prolundo. 

Fallc1-lhe; respondeu-me a11gustiado, 
Contendo a dôr no peito já cançado: 
- ~ou céi:o, bem melhor, não vejo o 

mundo! 

nislau Sam queira substituil-o. Sam 
nàc) é um agente oficial, é um amador 
um curioso, vale porem êle só por uma 
brigad<1 dos nossos melhores e mais 
babeis pnlicias .. \lem disso tem, e me­
rece-o, um diploma ministerial que o 
auturisa a exercêr e •.. 

- 1\'s 4 e 45 da madrugada, disse 
eu, tem o meu amigo um comboio se­
mirapido de Pe11nsylvania Eailroad que 
depre~s 1 o le\·ará a Lewistown. Va ar­
ranjar ;;, mala .. vamos ... parta ••• 
nào se demore. 

- Oh meu querido Sam como heide 
agradec:êr lhe ... 

-Facilmente: no regrésso traze-me 
um cêsto de 1-êras de Lancastcr (são 
magnificas, niio imaginas) c a noticia, 
para mim agrad.1bilissima 1 que seu sô­
gro, ao pasrnr desta para melhor vida. 
(no piM caso, j~ se entende) deixou a 
sua mulher os milhares de dollars su­
ficknll's para o sr. abandonar esta vi· 
da d'agruras, tr .. balhos e sacrificios. 

- :\luito obrigado. Quer mais escla· 
recinwntos sobre o crime? 

-Sei bastante 1 

Ah! E o punhal? 
Já cá o tenho. Agora vá-se, gire, 
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A Ideia do Sr. Trincart -Salteador! 
A' medida <JUe distrihuiam estas pa­

lavras amenas, iam-se approximando 
um do outro. 

( (.011ti111iaf11o) 

Jantou no club, como tinha dito, 
foi tomar ar, voltou pelas onze horas 
e approximou se da mt•sa 'do óaccarat, 
onde começou de apontar com toda a 
força. 

No mesmo instante em que come­
çou de dar a meia noite, ouviu uma 
voz muito sua conhecida que dizia: 
e - Jogo vinte e cinco luizes deste la­
do. 

-Gr:1ngemont, exclamou Trincart. 
O outro grit•wa ao mesmo tempo: 
-Trmcart ! Trinc<1rt ! 
Hesitaram um instante. 
Nesse curto inten•altn, ambos tre· 

miam como varas \•erdes. Foi como 
um relampago que passou. 

Consideraram-se tão ludibriados um 
e outro, que o medo cedeu o Jogar á 
colera. 

- Isto é depois, disseram amhos ao 
mesmo tempo, dando o passo um para 
o outro, com grande espanto dos cir· 
cunstantes que pensaram, que se iam 
bater. 

-Patife gritava Grangemont. 
-Ladrão! rugia Trincart. 

- Ladr.ío . .•. 

-Assassino! 

desapareça, vôe ..• e não se esqueça 
das pêras. 

E dizendo isto empurrei-o para f6ra 
do quarto entregando o ás màos do 
meu fiel criado que o conduziu á por­
ta da rua. 

Um minuto depois ouvi rodar uma 
carruagem; era o inspector que partia 
~rulhando de certo no cerebro o cri­
me, os dollars do sôgro, e as pêras de 
Lancastcr. 

Eu estava contentíssimo mas o ho· 
mensinho não o percebeu. Afagava·me 
a vaidade desembrulhar a meatla que 
a todos parecia simples e que eu re­
putava complicadissima. Comecei mes· 
mo a traçar um plano de campanha 
mas nisto a natureza reevin<litou os 
seus direitos e adormeci como um 
abade. 

Acordei á« sete da manhã, alegre, 
satisfeito, pronto a ... 

Xe«tc momento a carruagem parou 
em frente rla porta principal rio Lcxin­
ton J\vcnue Opera House e Sam, cor­
tando abruptamente a narrativa excla­
mou: 

-Logo te contarei o resto. 
Depois baixou o vidro da frente e 

disse ao cocheiro em voz-baixa: 

-O que voei': quer sei eu 1 Você é 
um tratante mais infame que existe, dis­
se Trincart. 

- Já se vê ! Accusa-me da sua má 
acção, quando foi cite que inventou is· 
to tudo. 

E sem dizerem mais nada, for:im um 
para o outro, agarraram-se pelo pes­
coço e abalaram-se com uma furia 
immensa, gritar.do, insultando se e, ten­
tando morder-se. Xunca se tinha visto 
uma coisa assim. 

Conseguiram separai-os por um ins­
tante, mas elles deitaram-se outra vez 
um ao outro e deram se qu:itro soccos 
mais valentes que se tem visto dar cm 
Paris ha vinte annos a esta parte. 

-Uma espada 1 uma espada l dizia 
Gr:ingemont, estrebuchando. 

-A' pistola, ac sabre! seja que ar· 
ma fôr ! repetia Trincart. 

Ti\•eram apenas o sangue frio pre· 
ciso para nomearem as testemunhas. 
Ambos queriam um duello rl~ morte. 
Logo de madrugada partiram para o 
bo«que de Vinnanes. 

Escolhe:am a espada. Pu7.er:im·se em 
guarda, ou antes ficaram· se um defron­
te do outro, rangendo os cientes como 
doidos. Afinal lançaram-se para a fren­
te, viram-se brilhar dois relam pagos e 
cahir;im um ao lado rio outro. 

-Ladrão! rosnou Trincart. 
-Assassino! disse Grangemont com 

o ultimo suspiro. 
E morreram ambos. 

VII 

Naquella mesma tarde todos os jor­
naes deram a noticia d'este terrível 

-A' porta do palco. 
O carro seguio a passo, voltou a es­

quina, entrou na terceira Avenida, vol­
tou á rua 59 E e parou a breve trê­
cho. 

Apeiamo-nos rapidamente. Sam vol· 
tou-se para o nosso automedonte e 
murmurou umas palavras para mim 
ininteligiveis. 

Em seguida enfiámos por uma por­
tinha estreita que dava para um peque· 
no vestíbulo, sujo, mal cheiroso e pes­
simamente iluminado. 

O porteiro, um velhinho baixo e re­
pugnante, vestido d'arnl e agaloado 
d'oiro, levantou-se quando nos apro­
ximámos. 

-Serviço especial da prefeitura de 
policia, disse Sam mostr11ndo ao homem 
um cartão cheio de garatujas. 

()corpo de> porteiro clohrou· se como 
um vime ao rijo sôpro do vendaval, 
tirou respeitosamente o sebento har­
rête que encobria um cranio glabro e 
reluzente como um espêlho, e, queren­
do esboçar um sorriso, nacla mais fez 
do que unir as comis~uras dos labios 
com os lolubos das orêlhas e a ponta 

o nariz com a extremidade do pon· 
agudo queixo. Era horrendo assim. 

duelto. Santo-Estevam leu a, esfregou 
os olhos, limpou os \'idros da luneta e 
continuou a leitura. 

-Isto não pode ser, estou a sonhar, 
não estou em mim 1 • 

T rincart ! mortos 1 mortos ambos ! 
Tra-la-ra-la la. :tliorreram, morreram 
ambos! Aquelles dois salteadores! Íra· 
la·ra-la-la. 

E poz-se a cantar com toda a força. 
Agora já posso sahir e faltar alto, 

fazer bulha nos cafés nos restauraht;s 
e encher a sua s6sinho. Canta, C<\nta 
a tua redempçá<-. Posso agora cÓm·é~ 
tudo o que eu quizer. 

Já vai para dezoito mezes que jejúó 
Tr;;-la ra-la-la. E é para já, vou ao ca­
fé inglez, vou comer por quatro, man­
do assar um perú recheado ... e corno-o 
todo. 

E a cantarolar foi para o restaurante, 
mandou preparar um banquete. para 
um regimento e sentou-se á me~a; ás 
sete horas, sosinho. ·' 

Quando eram onze horas aind~· Já 
estava. Havia comido o perú toõo ê 
bebido seis garrafas de vinho de Efor­
deus. 

Quando se quiz ir embora, frretam 
que o levar em braços. Ao entrar ein 
casa, Santo-Estevam estava tão rechea­
do que morreu de indigestão. 

Os tres foram enterrados no mesmo 
dia. 

Fl;\t 

--- ---i:t------

POSTA RESTANTE 
J.t. Uwgas. A carta ao tal doutoi 

perdeu se, queira pois manda-la outra 
vez que lb'a publicarêmos. 

Sorrime, Sam nem o viu : subia 
agora a pequena <'Scada que nos fica­
va em frente e havia retomado o seu 
feitio, sério, enigmatico, especial. Afi­
velára no rosto a sua mascara de po­
licia. Parecia uma esfinge: caminhando 
num deserto e dirigindo se ao Infinito 
em viagem de recreio. Eu seguia-o um 
pouco maquinalmente e desconfi~~o 
que o meu amigo Sam se esquecêra por 
completo que ia atraz dêle. Ao alto da 
escada existia uma pequena porta que 
ao sêr aberta pelo meu amigo gemeu tão 
melancolica e luguhrcroente que, ao 
meu espírito, sohrccarrcgado havia al­
gumas horas de coisa~ lr11gicas:1 ex­
traordinarias, e se a pr<:.~entou deyep~n­
te a imagem do velho Edgard a~~ás'si­
nado por um malfcitôr desconheci<f.ç i;

1 

gemendo e soltando um ultimo suspí­
ro analogo ao gemer dos gonw~td'á;\ 
quéla porta. 

Este pcsadélo, port m, foi raP.idci'; 
transpôsto o limar, acha mo-nos. efu 
plêno palco, num intenalod'acto e·n·o 
momento da grancle faina qul" é_ sem-­
pre uma mut<1ção de sccna que déve 
sêr feita com rapidc7. e precisão: • 

( Conlinúa) &J:.) 



CURIOSIDADES 
Um c11/c11/o i11ttnsst11ilt-Um relo· 

joeiro espanhol, cujo nome noa nllo rc· 
corda sverig11011, que u rodao d'nm re· 
logio dilo rl'specti11amente, d11rante um 
anno o Sel(uiote numero dt1 ,-oltas: 

R(;da da cord11 460; rod11 do 1·entro 
8i60; roda terceira 70.0tiO; roda qu:ir· 
ta 525 600 e finalnienie a Jo <'Scape 
731.SC:O. 

O ta/Jaco e as crianç,1s de 111a111a. 
As mulheres esquin11'is, 1 aras vezes 

desmamam o§ ,i,eus filhos 11nlt>s dos 
quatro ou rinco anno~, 11c·o51tm.ando os 
porém aso;m que leem dei a doze me· 
ies a maréar tah111·0. 

O costume <'Squimó, commnm ª"" 
ambos os J<:exos de fumar e m11sl'ar ta­
baco data, segundo pal'e<·1>1 de h11 mui­
tos annos e nada indica que dê resul­
tados perniciosos. 

· -----
Quaõras ver111el'1a=. 

XI 

Derrut>ai a tyrannia 
Em favor da Humanidade, 
Que j<l. não vem loni:e o dia 
Da vossa Fehc1dade. 

XII 

Aos .borul.o~os productores, 
Dirijo a minha canção: 
Cantae, cantac ca\'adores 
O hxmno da Revolução! 

ELMINO. 

Semàna Alegre 
Estava no pulpito um prégador que 

fa:iia const1tntemente cit11ções l11tinas. 
Um ouvinte, ro llocudo a p!\quena dis· 
ta11cia do- pulpito., querendo mostrar 
emdição, repet ia a cada momento: 

• Aquell'ls palavras são de Santo 
Agostinho. 

Aquellas de S .. :Matheus . •• Aquel­
la sentençit vem oa esrriptura sagrada. 

O prégador, perdendo por fim a p11· 
ciencia. exclamou : 

--Cala a bocca, htupido ! 
-Aquilro agora é d\·lle, repi:-tiit im-

mediatamente o importuno interruptor, 
apontando para o padre. 

___ .;:...c-~~</JY~·' 
~~.~~.( 

Decifrações 

- Do numero 7t. 

t , Samo-2, Marido- a, Dác.lo '•· Qana­
rio-li, Almacega- 6, Nuvem- 7, Cogulo, 
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Cogula-8, Frasqueiro, Frasqueira- !1, Tri· 
pé - W, Atado~ll, Carambola- ! ~, Alan 
droal . 

1 
............. 1 ........... . 

' Campião do n.º 71 1 
1 Doisémes ! 
• • 
................... 1 .. ....: 

Lista dos dec ifra dõres 
do n .º 7 1 

Doioémes. 1!- J ->anes :\latus. 11-:llac· ll­
lerno, li-Alfredo Mello, tll - :llularco, Ili 
Claudio F11iura,, IO-\It's \\'htt~, !I J.ord 
l\1ger. !1 - 0lho da Providencia, 8 - 0rn to · 
m:i, 8 - jPà'> d ',\ldd•, 7- A nove, i - Pctit 
Oravan, 7- Lyroso, 7 Um conimhric<'n,e, 
6- Um estremocense, 5-Na prumada. ! . 

Charadas 
Em phrase 

1 

JA~lUHIO & ~IOl'H10 
Ourivesaria e relojoaria 

Grande quflntidacte de ar­
tigos ~m eswjos proRrios pa­
ra br111des, desde l!::iOOO reis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

lmporLação directa das fa­
bricas 

Pre ço fix.:> 

Quem quizer passar na ponte. tem de pa-
gar, dando uma nota e um tecido f - 1. 0-000000000000 

Jtovlesimas 
2 

Lu:o1A G-..A. TC> PR.ETC> 
R. S. Nicolau (esquina da R. do Crucifixo) 

A favor do homem, mando os guardado­
res de gado=t - 2. 

Jc1tGE :\1A1tT1:-:uo CLARO 

3 

t.• + 3.•= nas aves. 
~ -· + lmíra= mclhor. 
3.ª -t ite= liquido. 
<\.ª + é = homem. 

Tranepo•tas 

Canoa ~. 

4 
R16 GtlKO 

Z~ QUITOLES 

Addicionadas 

E•ta planta-! 
- bri -

E' animal-3. 

5 

Enygmas 

Typog .. aphicos 

6 

PA PA PA 

R1óGOKO 

500 
I OO TERRA 

ÜUR.\7.10 
Por iniciaee 

7 

H A D C V D V 

CAROC HA 

8 

Maçada• geographicas 

Formar o nome d 'uma terra portugueza 
com as letras da seguinte phrase: 

DEIXE CEO 

UM ESTREMOCENSE. 

llndlssimos objectos para brindes 

-+ Caracterlsticos e 01iginaes modalos em + 

LOUÇA DAS CALDAS 

Ar t1gos de pintura 

Tmrn' a olco 
d"a~uurc l lae 
pa,tel.\' c111i1c•, 
tela-::, pmct.:iS', .;' 
pupei• e todos 
O< anrgos pro­
prios. 

-++--++--++-++-++--+++ 

Juuo G. 1rimn1~1RA & e. A 

• Fornecedores da Casa Real 
82-RUA DA VICTORIA - 88 

€xposiçà" permanente 

166 RUA DO OURO - 170 
Installações completas para 

agua gaz e electricidade 
Grande sortido de 

lustres em todos 
os generos 

+-++-++-++- • • 4 +-+-+-
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